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Preços de asslgatora 


D. João DE ALMEIDA, UM DOS CHEFES DOS CONSPRADORES COR- 
DUZIDO DEAIXO DE PRISÃO OS SOLDADOS 151 E H14 DE 
CAVALARIA O, QUE APMISIONARAN D. JOÃO DE ALMEIDA. 


Cronica OcciDENTAL 


Não deverá admirar que cronica desis um tanto por fóra da nova 
não este 0 acontecimento palpitante dos 
“que se acontecimento palpta 

go pedal, acompanhar 

E relativas ao assunto, Para que, 


devidamente. ET 
gravuras que neste numero se publi 
Pois, repetições, 


e resto, o que se tem passado, em p e 
até para camisas de onte varas, em que muitos por ahi se teem visto 
metidos, só pela mais leve suspeita de conspirarem á porta da Huvaneça, 
no Chiado, ou á porta da Brasileira, no Rocio. 


f 
Isso custou a 'vida ao segundo tenente de marinha Manuel Alberto 
Soares, que em tempo se envolvera num complot monarquico com séde. 
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no Algarve, dende o mesmo era natura, pelo que 
Tia fe: jljado  abaniã, Agua cera, 
fora eo do Egor da. Brasileira, discutindo 
o uldmos acontecimentos , porque 
o a agradar à otros que a cuviam, 
AEE de amenças do povo que se juntou 
eo al, até à entrada do hotel Franciory na 
Re a Justa, onde por vezes se ospedava 
a foi morto a tros de revolver. 

o ps ação e ma desgraça, que não eos 
pe a Pa a senhora, com quem o desditoso 
Pocia ab D, Maria do Carmo Sequeira de 
a eos do saber a infausta mova, tão pro 
Vono se emita em seu coração, que sobre 
neah tum revolver cado tambem morta. 

e Amor s0 deu esta horiveltrage- 

Ce Pago Ti um coração amoroso não 

Tapa do tema: 

o co eta Capa qe multas se 
apos e ga de Ig cpu de 


A nona linda Lisboa ea as sas ruas mancha: 
a Regue pela exaltação apaixonada de al- 
dn no Sds qe ab respondiam € 
e Acaso vingança pelos republicanos quena 
ava Acaba Carádas de balas dos conpira- 
doces. 

e não proseguiram, felismente, os assassina: 
tod inda que continuaram as bengaladas e mó 
toa sacando e até ferindo quantos, a um 
to apronvia apontar ás turbas como com 
trago do reiment Das 
aa ou cacteiros de D. Miguel ou 
See ao prendendo  tosando nas costas dos 
malhados e dos patolei 

a a sida a imiivições e defender a 
Ropas ão pec qu aja ese os melho: 
a om cómo o não (Bram naqueles tempos, 
e que a pabxão não ve 
Sah o om sento, poderá aprovar taes ex- 


iepública tem o seu governo que a sabe de- 
fender é, tanto assim, que, em vista do sucedido, 
diefes publicar no Diario do Governo a seguinte 
portaria: 


“Sendo ado informado de que, nos últimos 
cao guns individuos, não investidos de autor 
die Memo arbitrariamente procedido a bus 
dade fas o a prisões fóra dos casos expres- 
ameno gonimados na comuição, com rave 
o fe esurança e com desprezo das garan. 
Deal idas dos cidadãos: manda o governo 


da Republica Portuguêsa, pelo ministro do inte- 
for, que ás autoridades seja suscitada a obser- 
Vantia das leis vigentes, tornando-se publico, por 
Viitaes convenientemente afixados, que serão im- 
Postas às penas da lei aos autores é cumplices de 
Femelhantes abusos. 

Paços do governo da Republica, em 16 de ju: 
mo de 19120 ministro do interior, Duarte 
Loko Pereira da Silva. Lisboa, 17 de julho de 


tgis: O governador civil, Manuel N. de Oliveira» 


spiradores portuguêses. 
em a noite de 9 


onde, em free do miniterio do interior saudoi 
O presidente do governo e depois sej 
Práça do Municipio, rua do Almada, Ch 
Régação da Belgica, e ali a direção do grupo 
foi recebida por alguns empregados, na ausencia. 
dominio que estava, em Cntra, onde doença 
amília o detinha. 

o uma. nota cordata, no meio do desvario, 


das menos ilustradas, tomando parte inclusis 
elemento feminino, elevando se 
Alguns milhares de pessoas, que manifestavam 
dm seu entusiasmo, correspondido com cgual 
calôr pelo povo que se ia juntando nas ruas. 
trajeto “e das javelas, algumas embandeiradas, 
dantas saudavam os manifestantes. 

"Tambem o Centro Escolar Democratico Espa- 
panhol, em seu nome e no da colonia espanhola, 
Do manifestou, felicitando o governo português 
lavrando o seu protesto contra o procedimento 
do governo espanhol, nos seguintes termos: 


«A Assembleia Geral cosntituida pelos socios. 
deste Centro e numerosissimos espanhoes, resi- 
dentes em Lisboa, resolve por aclamação 

Tê Felicitar 0 governo da nobre nação portu- 
pulsa pela energia e acertadas medidas postas 
E prática para manter a ordem publica, tão 


necessaria ao desenvolvimento desta florescente 


Republica. 


Do Protestar contra o amparo ou proteção 


que por parte 


do governo de Espanha ou dos 
So, ligados, tiveram naquele ter 


nota- 


Velmente na Galiza, os conspiradores portuguê- 


“e Reclamar do governo de Espanha que de 
adia coa Ss mancjos ds consprado 


S matural respeito que deve guardar-se ás Insti- 


fuições por que cada país se governa. 
votos pela. prosperidade, 
imã, apresentam. 


ardentes. 
desta Nação que amam € 


4 V' Exa respeitosos correligionarios espanhoes, 


tera 
“As noticias tranquilisadoras vindas de todos os 


ontos do pafs, foram pouco 
Boa imptesiões do público. 


o a sufi- 
ordem e 


pouco desfazendo. 


a retraldo impressionada pe- 
necimentos, voltou ao au 


movimento habitual e se o comercio não sente 
mea” baterdhe sobre o balcão os escudos portu- 


porque as mag) 


nas que os hão-de fa- 
'estão. escangalhadas, segundo se Iê nos 


de um telegrama de Sto- 


erancisco Lazar 
lometros m 

do mulafricano Mac-Artur. 
ção prostrou 


va á cabeça do pelotão, nó lado. 
im ataque de insola-| 


“Tudo. indicava que seria &le o vencedor, A 


morte, porém, é que o vencer 
Lisboa volta á sua vida M 
já vão ds pastelarias Janchar bolos, 


jtual, As senhoras 
quando, no 


Povoa doVaf a 
Vitae 1 À 


E 
Er 
ns 


TZ 
N 


a 
So) 
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Marques, não fazem as honras ao chá das cinco. 
A” notinha começa à romaria para os aúmato- 
grafos e para o Republica a gusar as sensações 
do Grand Guignol, Carros elétricos, todos ila- 
minados, correm as ruas fazendo reclámo ds tou- 
radas. o 

Lion diverte e, e não tom motivos para 
grandes alegrias, Já e diz eTeisteras não pagam 
dividas...» tos 


o Cartaxo Aumento, 


EEE 


À mova incursão de conspirad 
na fronteira Portugibio ” 


Na cronica do numero antecedente, esta se re- 
feriu, & ultima hora, Á nova incursão dos conapi- 
radotes, na fronteira, relatando resumidamente o 
que, até à hora desta revista entrar na maquina, 
Registramos hoje neste arquivo da historia, 
com bi concisão necestnia é a imparcialidade de 
vida, o que de mais importante ocorreu nos as. 
saltos quê os conspiradores realizaram. 

O plano de Paiva Couceiro, chefe dos conspi. 
radores, era fazer à incursão por diferentes pon. 
tos das províncias do Minho é de Traz-os Mon. 
tes, do mesmo tempo, esperando para o bom 
cesso do se plano, com à adesão das povoa 
portuguêsas. por onde pretendia penetra 
Fundo engrontar agr do gua Mira e a 
pelo país a dentro, o! 


Clear 
firmaram é 0 que se vas vêr. 

O, de Valença, sendo até um porto de em. 
ibarque muito concorrido, prefo. 


poderia, 
se propu: 


Esta coluna veis acampar em um aii cha- 
imado Conguedos, onde, sob o denso arvoredo do 
logar melhor se ocultoa por algum tempo, atê 
que, contintando o nevoeiro, se pôs em Garcha 
pelã estrada de Monsão, seguindo para Valença 
É, aproveitando se ainda do mesmo nevoeiro, se 
apoiou da estação, do caminho de ferro e' do 
pés fecal, quai desamparado de guandas que 
Andava et Serviço no rio. 

No entanto os poucos guardas que ali estavams 
travaram ligeiro trotelo com os Invasores, mas 
sem maior importancia, resultando, comtudo, ficar 
prisioneiro um sargento Fiscal, 

À seguir uma parte da coluna apossou.se da 
ponte, e a outra encaminhou se para os lados da 
Boronda. Na ponte deu-se nove tiroteio fcando 
fiscaes, Sobre o posto fiscal fôram lançadas bom 
bas de dinamite que bastante o dançaram. 

Protegidos ainda pelo nevociro às conspicado- 
res diigitamae pará a praça de Valença, cspe- 
Féndo toma de surprása; & surprisa, posto doi 
doa invasores, pois encontraram as poitas fecha 
as e vedetas' em varios pontos, que logo deram 
o grito de alarme. 

E lmeróeiro principiou a dissipar-se e a deixar 
vêc bem os campos de ação, não tardando que 
de dentro da praça principiaisem a metralhar à 
Coluna inimiga, do mesmo tempo que o 3º bata” 

ade infastria 3 e guardas fscaes, sob 0 co 
ado do capitão Lebre, Ie faziam foro nur, 
“Supieendidos os invisores por esta recepção, 
Erato do comandante da coluna, o ex tenente da. 
Armada Vitor Sepalveda, que ac 
Seiia'A paint Dr Maria Pla. O valente oficial, 
que fora am dos heroes do Cuamai, 
que recuava ante o fogo das forças republica: 


das, sentindo-se ferido e vendo cabir à seu lado 
moitos dois de seus companheiros de armas, Só 
lhe restava or 


da que em desordem, fe 


do rio, 


N 
armas de 


Epa 
Do dida e 


recrutas de infantaria com pouco tempo de 
trução militar. à 

“Neste semi combate ha a notar que é ficasse 
ferido o sargento fiscal, que acima se refere, de 
nome Gonçalves, que mais feridos oumortos não 
consta haver." E 

Quandoisto sucedia em Valença, noutros pontos 
da fronteira, Montalegre e Chaves, feria-se luta 
mai importânte. 

Paiva, Conceiro 4 frente de uns oo homens 
bem armados e municiados, dispondo de 3 peças 
de artilharia e & metralhadoras, tentava entrar 
por Montalegre, embora o seu ft flsse Chaves, 
drugada, acampon em Padornelos povoação na 
serra do Larouco à 5 lilometros de Montalegre. 
Ando um coviado com vm aliam ao o: 
mandante da praça, para que se rendesse até ao 
meio dia, O comandante porém, mandou deter o 
Enviado “e dispõsse a dilender a praça com as 
poucas forças que tinha, pedindo ao mesmo tempo 
para Chaves reforços 

Era O que Paiva Couceiro queria, O seu ata- 
que à Montalegre era apenas cstrategico, para 
far deslocar Moção de Cluvs, cm adia 
desguarmecida e facil de conquistar. 


As coisas corriam á medida dos planos de Cou- 
ceiro, que logo entrou em marcha forçada, sem- 
pre junto é raia, dirigindo-se para Chaves, assim 


que soube que desta praça tinham ido forças em 
ocorto de Montalegre. 

“Efetivamente, em Chaves só tinham ficado 160 
soldados de infantaria 19 « uns duzentos volunta- 
rios ob as ordens do deputado dr, Antonio Granjo. 

Paiva Couceiro aprotimouse de Chaves com os 
seus Boo homens, chegando a montar à alba 
Fia que traria no espaldão da carreira de tio, à 
ilomero é meio da va, onde alias ho tempo ne 
soube, por um camponez da aldeia de 5. Jorge, 
que, à Correr como loco, veiu dar a notícia de 
que Couceiro marchava sobre esta praça. 

Ainda que À primeira impressão se não desse 
credito a esta notícia, pos todo julgavam Cone 

o em Montalegre, hão tardos, portar, muito 
ve se Quis ro à ala do conspado. 
da praça se reunirem e a postos responderem ao 
fogo do inimigo. Como Heou dito, estas forças 
eram deminutas cm relação ás atacantes, tmas 
Jeso 46 foi motivo para se op 
valor na deeza da praça. 


| 
LA 
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im 


A Estação DE VALENÇA DE QUE OS CONSPRADONES SE APOSSARAM MAS QUE TIVERAM DE ABANDONAIL DEPOIS DE LHE TER) 
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À Nova Incursão dos Conspiradores na fronteira portuguêsa 


OICIAES DE CAVALARIA E DO ESTADO Oricia 
MOVEL À ESPERANDO AS MONTADAS PANA SEGUIREM EM EXPLORAÇÃO. 


AVANÇADA DE VEDETAS EXPLORANDO NA PRONTEIA DE CAES UMa DAS PEÇAS DE ARTILHARIA TOMADA AOS CONSPIRADONES, KM CHAVES 


ConstiRADORES CONDUZIDOS DEBAIXO DE PRISÃO PARA À PRAÇA DE CHAVES 


O OCCIDENTE tg 


A Nova Incursão dos Conspiradores ma fronteira portuguêsa 


O cxpiTÃo DE INFANTARIA 19, ALEXANDIANO Jost 
DE Macepo, FERIDO EM VISHAES 


O enero De invanmenta Tiro nk Ouiverva 
QUI FICOU FERIDO HO CONHATE DI CHAVES. 


luxo Augusto br 
JUR PO! PENIDO NA 


sTADO MAIOR, Maia MAGALHÃES, 


UMA PONÇÃO DIE ANS E CARTEXAME APRERNDIDO AOS CONKADONES— UMA DAS METRALHADORAS E UMA BANDEIRA DE DA COM ASCUDO DE ANS PIvTADO 


VISTA Dk Ty HO aU. x OESTE PARA ONDE FUGIU GRANDE PARTE DOS CONSPNADONES— [Cliché da Mala da Europa) 
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O combate foi formidavel, 
Às forças de Couceiro haviam tomado posição 
no pinhai á esquerda da praça, protegidas pela. 
arlharia postada em outro pinbal sobranecico. 
Sob as ordens de Couceiro, comandavam a a 
iharia Satario Pires, ex-capitão da antiga guarda 
municipal de Lisboa, e Augusto Ferreira, excapi- 
tão de artilhaaia da Figueira, que condenado 
pelo tribunal das Trinas como conspirador, fôra 
depois absolvido pela Relação e fugira para a 
Galiza. As forças fe infantaria parece que eram. 
comandadas por D. João de Almeida, capitão do 
gueeito austiaco é secretaro de D. Miguel de 
ragança. 

Às forças republicanas não hesitaram um mo- 
mento em dar batalha e sahindo à vila, entrin 
cheiraram se á entrada do cemiteio novo, e dali 
principiaram fogo nutrido de fusilaria sobre os 
bandos de. conspiradores, levando a morte à 
muitos, nos seus art 

Esta resistencia foi surpresa para Paiva Co 
ceito, que a não esperava é antes contava com a 
adesão, como, acaso, The teriam feito crer aque- 
les que 0 instigaram à esta aventura, 

O povo de Chaves, uns se haviam recolhido a 
casa, principalmente mulheres, creanças e velhos, 
emquanto outros. válidos se uniram ás forças 
militares é de voluntarios, todos no empenho de 
repelir inimigo. 

alva Couceiro mal poude dissimular sua hesi- 
tação e isso foi o bastante para mais encorajar 
os que o batiam, avançando sempre, sem cessa- 
rem a futilaria, chegando á distancia de uns. 
trinta. metros d 
jura à artlha 
forças republicanas de recuar á primeira 
posição, tendo tres oliciaes feridos, havendo no 
campo inimigo muitas baixas de feridos tambem 
e alguns mortos, 

No entanto à situação era grave e tomava se 
preciso manter a superioridade moral já adqui- 
rida sobre as forças invasoras. Um oficial grita 
para os soldados do seu pelotão: 

— Para a frente, rapazes | 

ras foram como que uma corren- 

tocasse é esses soldados, como 

ançaram em muralha de aço, 

egarem corpo a corpo, 

Jutando que nem leões, quando j não podiam 

faver fogo com as armas, é 4 coronhada Que re- 
chassam o infmigo e o levam de vencida. 

No mais aceso desta luta heroica, O tenente 
Maia Magalhães, detido na cama, por causa de 
um ferimento recebido em uma perna, aum reco- 
nhecimento que faéra na vespera, sabe do que 
de extá passando e manda um automovel ao en- 
contro das forças que regrêstavam de Montale- 
gre para que se apressasem à vir socorrer as de 
Chaves, emquanto ele próprio reune alguna ho- 
mens e com eles corre ao logar do combate à 

udar 05 seus camaradas. 

De parte a parte ha já bastantes feridos e al- 
guns mortos, mas à luta continta desesperada, 

O tenente Maia Magalhães com os seus solda- 
dos, encontra um cavaleiro que aparenta ser re. 
publicano e começa a dar ordens aos soldados, 
mas é logo reconhecido pelo sargento do 19, Ma 
mei Joaquim Carneiro, como sendo D, João de 
Almeida e, auxiliado pelos soldados João Bat 
ta, Alipio Manuel e cabo Francisco. Amancio 
Gregorio, prende o suposto republicano. 

D. João d'Almeida tenta resistir, procurando 
puxar de uma pistola, mas O sargento apontar 
do.lhe à espingarda á cabeça, obriga-o à entre- 
gar-se á prisão desmontando de e entregando a 
Pistola e uma rica espada de Toledo toda gra- 
Yada e tendo nos copos as imagens, em outo, de 
Nossa Senhora, Santo Antonio e S, Miguel com 
à legenda na folha: S, Miguel me desembanhe. 

Condusido prisioneiro, depois de declarar a sua. 
qualidade de oficial do exercito austriaco, custou 
à conter o povo que o queria linchar, recolhendo 
com mais prisioneiros ao calabouço do regi- 
mento 19, 

Outra versão, porém, corre sobre à prisão de 
D. João d'Almeida e é a que dois soldados de 
caválaria 6 contam. 

Estes soldados são o 151 e 114 Adelino Adria- 
no e Francisco Pinheiro, que faziam parte da co. 
luna míxta de cavalaria 6 do comando do tenente 
Freio que inha por subaltemo o alerês Ave. 
ar. O primeiro daqueles relatou aoenviado 
do Diario de Noticia, o seguinte que extratamos 


Vinha a coluna de Vila Verde e tendo ar 
vessado para à margem esquerda do Tamega, 
viram, estes dois soldados, um homem, a cavalo; 
trajando um fato amarelado e chapeu de abas: 
levantada a da frente. Saindo da coluna trans 
ão ae encontro € 0 157 avançando primelso que 


= vessaram uns dez kilometros, mais ou meno! 


o seu camarada, este gitou-lhe: Prende, que €o 
Paiva Couceiro mas hão era, porque esse donhe- 
ciaco bem. Não obstante não havia que hesitar 
em prender o desconhecido e para isso aponta: 
ramlhe as carabinas 4 cabeça, perguntando-lhe 
o que andava al a fare, ao que de responde. 
em linguagem, que lhes páreceu ser franctsa. 

Sem mais detença 0 151 intimou o desconhe. 
cido a que falasse de modo que se entendesse, 
pois de ontário The dava um tiro, À esta in 
imativa respondeu em portuguis, dizendo ser um 
cial estrangeiro que vinha al vêr ae operações. 

Para nós, Contos 0 151, tanto vala que cle 
fosse estrangeiro ou não, e tratamos de Me dar à 
vor de prisão, obrigando o a não tirar as nãos 
da redeas do cavalo. 

À Est tempo chtvia sobre ns continuado di 
rotejo, no caminho que aegulamos pela esquerda 
do Tamega para o sul, Pouco antes de chegarem 
a Outeiro Sbto, apareceu um camponês que acom- 
panhou os tres, mas à entrada do outeiro, cab 
Yarado por uma bala. Meteram, então, os cava- 
los À carga, embora o prisloneiro não estivesse 
mito disposto à xs, e ani atravessaram apo- 
voação, que estava tomada pelos conspiradores, 
onde se ouviam repetidos vivas á monarquia, € 
56 viram duas mulheres que davam vivas epi 
blica Ouvindo, pouco depois, grande tiros 
meteram os cavalos á destilada, at alcançarem 
a entrada da vila proximo da tabacaria do Al- 
dino, distante 1 lelometro desta praça, Estava á 
distancia Juma força. de Jnfantatia (5. que nos 


apontou as armas, Emquanto 0 114 procurar 
Jenço na algibera, que não encontiu, recorrendo 
& aigibeira do prisioneiro, sucando lhe um lenço 


branco. com o qual acenou áquela força, e logo 
de lá se destacaram dois soldados, um cabo e um 
sargento, que vieram inteirarse do que se ira- 
avi 

fr 
ram, apear tambem o pr 
de Almeida, o qual (9% 
Ito uma pistola automatica, uma navalha, o q 
foi apreendido, « uma porção de dinheiro em no- 
tãs e bras, que lhe deizaram, tomando lhe uma 
Espada que tuto, 

Como o tiróteio era incessante, sobre éles no 
sítio em que se encontravam, largaram os cava- 
los, e caminhando de rôjo, para melhor escapar 
ás balas, conseguiram chegar ao quartel do 
onde entregaram o prisioneiro. 

Estes soldados com D. João de Almeida atra 


baixo de fogo. 


Mas voltemos ao combate, que 
em que já se encontravam muitos mortos e fe 
ridos, entre estes, Ornellas de Vasconcellos e 
D. Pedro da Costa (Vila Franca) este ultimo tão 
gravemente que veia falecer no hospital « 0 pri- 
meiro que tambem faleceu oito dias depois 

Havia já mais conspiradores prisionciros dos. 
republicanos, entre os quaes mai feridos incluindo. 
o impedido de Paiva Couceiro, que sempre o ha- 
via acompanhado desde suas campanhas em 
Africa. Isto desesperou o chefe da incursão que. 
imandou assestar artilheria para bombardear Cha- 
ves, causando as granadas estragos importantes. 
na vila, dando-se a singularidade de uma granada. 
ir cabir no quarto que pouco antes deixara o ca- 
pitão Maia Magalhães, indo acudir ao combate. 

À artilharia de Couceiro vomitava granadas 
sobre a praça, mas as forças republicanas não 
afrouxavam o combate, quando, neste meio tempo. 
chega a artilharia de volta de Montalegre, e to- 
mando logo posições, principiou a metralhar os. 
conspiradores, levando o tertor ao seu acampa- 
mento e dandose, então, a debandada geral, 
principiando por Paiva Couceiro, que fugiu para. 
à raia com a sua gente que poude reunir. 

No campo, ficaram abandonadas duas peças e 
metralhadoras, grande quantidade de armas e 
munições de guerra, deixando mortos e feridos 
ao abandono. Quer nos cartuchos quer nas ar- 
e oe marea o Pb 
ainda que em algumas meio raspadas. 

Dos rasgos de var praticados neste combate 
pelas forças republicanas, refere-se o do mestre 
de claris, Antonio de Azevedo, já premiado com 
“las medalhas de salvamento e outra de com. 
portamento exemplar, o qual conseguiu desalojar. 
às conspiradores do da carreira de tiro. 
Para O efeito, Antonio de Azevedo pediu, com. 
insistencia, ao aleres Adão, que o deixase ir sá 
atacar aqueles conspiradores, o que, e 
foi consedido, e ele So para os conspira 


dores acoutados e fez fogo, matando com tres. 
tiros tres déles e ficando-he entalado o quarto. 
cartucho, sto o não desconcertou porque á coro- 
nhada feriu mais dois que entregou ao alferes. 


Tomou à voltar e vendo uns cinco numa pedrei- 
1a, desfechou sobre les matando um e fugindo 
os outros; avanços ainda para um massiço de 
estas onde se escondiam mais conspiradores, ali 
feriu o tenente Ornelas e Vasconcellos e D, Pe. 
dro da Costa (Vila Franca), 0 que já ne referiu. 
Apreendeu tambem 7 armas, 250 cartuchos, à 
sabres, et. 

Est É 9 relato, em resumo, do que se passou 
no combate de Chaves, que durou umas to ho- 
as e foi a ação mais importante da nova incursão. 

“Como ficou dio, Paiva Coutelro contava pará 
a sua incursão com elementos da terra portuguê: 
da que o ajudassem, De facto por tudo o palsse 
notou uma certa agitação, mals pronunciada em 
umas terras do que em outras, Feconhecendo-se 
a exitência de complots, desde o sul, em menor 
escala, até o norté, onde tiveram maior impor: 
tania: No Sul o complor que se manifestou foi 
na Ala, Uma freguesia entre Leiria a Batalha, 
mas que' logo foi sufocado, havendo varias pri 
sões. No Norte, porém, é que se manifemacam 
complots mas seguintes: tortas: Aveiro, Braga, 
Gondomar, Guimarte, Viana do Castelo, Fama! 
lição, Guarda, Ribeira de Pena, 5. Gens, Fafe, 
Caminha, Barcelos, Mirandela, Vinhaes, Vi 
Verde, Celorico de Basto, e Cabeceira de Bias 
qo senda meta lima o levantamento dos 
ohspiradores. tomou. more, proporções, pois 
não só foi. assassinado o administrador” João 
Augusto de Mendonça Barreto e ferido o secre- 
tarto das finanças Taborda, mas apostou se dos. 
Paço do Concelho, ande arvorou a Bandeira 
monarquia e queimou a republicana, Os con 
radores, armados de carabinas, caçadeira 

im comandados 
um estado malor 


dos m 


u 0 major 
acedo, que passeava a car 
valo mas suas propriedades de Wravavsó, Jim 
Abadim mataram o regedor. Dominaram, emfim 
todo o concelho, não podendo ser logo acossados 
pelas forças repulicanas, por estarem impedidos 
os meios de comunicação para lá chegarem, 

“S6 dias depois é que ali poderam entrar forças. 
militares que puzessem em fuga os conspiradores 
matando alguns. O povo, Indiguado, deitou fogo 
à casa do padre Dominiços e outras do monar- 
quicos. Lançou tambem fogo casa de um ta- 
Derneiro por este envenenar 0 vinho que vendeu 
aos soldados republicanos, o que, felizmente, não 
conseguiu causar a morte a nenhum destes, pois. 
desse vinho só beberam um soldado e um ofcial, 

je, sentindo-se incomodados, logo o medico lhes 
cz uma lavagem ao estcmago, 

a Celorico de Basto tiveram tambem certa 
iportancia 08 acontecimentos, pois entrou na 
vila um bando de conspiradores, armados que 
prenderam o adininistrador, dr, Antonio Rodri- 
Eues Salgado, e fes buscas em casas de varios 
republicanos, arvorando depois no edifício. da 
Camara à bandeira azul e branca. 

“Aqui, como em Cabeceiras, foram os conspi- 
radores pôstos em fuga pelas forças republi 
nas que tambem cus tá chegar, em con- 
sequencia de os caminhos estarem ilnpedidos 
com grandes arvores cortadas é assim como 0 
fios telegraficos tinham sido destruidos, 

dista Ertegica deuie por ouros pontos das 
províncias do Minho e Traros-Montes, onde 8 
conspiradores derrubaram multas arvores para 
atravessar nas estradas e pontes que pretende- 
ram destruir a dinamite, e cortaram as comun 
cações telegrafio 

“Todos estes damnos se tem restaurado e estão 
da restaurando-s, com toda à prestera, pois. 
to como na defesa da Republica povo e exer- 
cito, desenvolve tma actividade + energia que 
tocou o heroismo. 


o, dE 
NECROLOGIA 


reformado 


Visconde da Torro 


Em 26 do mez findo, faleceu repentinamente, 
em Vigo, o sr. visconde da Torre, vitima de con: 
gestão que o acometeu, na rua Corval, quado 
Fecolhia ao Hotel Universal, onde estava hospe- 
dado. 

O visconde da Torre, Alberto Feio da Ro- 
cha Pári, oi figura importante da política, no 
partido regenerador da extinta monarqui 
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Nasceu, em Viana do Castelo, a 6 de janeiro Deodoro pretendia derrubar o ministerio, mas Embarqueime vinte vezes, 
de 1863, filho do falecido conselheiro Antonio Bocayuva, que o acompanhava a cavalo, apesar Passei a linha outras tantas, 
Alberto” da Rocha Paris e de D. Maria José de de não ser militar, é que muito influiu Deodoro Mas nunca ouvi a sereia 
a aproveitar O ensejo para levantar o grito da Cantar tão bem como cantas. 
Republica, conseguindo arrastar comsigo as for- 
cas reunidas naquele quartel. Vem a velhice, peor aínda, a cegueira, mas sua. 


Visconni DA Tonnr 


Araujo Azevedo Vasconcelos Páris, pertencendo 
assim a uma das mais ilustres famílias da pro- 
vincia do Minho. 

Desde novo q! 
cias literarias em jornaes e re 
de parceria com 


revelou pronunciadas tenden. 
9, colaborando 
“ia Cunha. 


jado com o titulo 
ro, talo que pertençora 
de Sou- 


visconde da 
a seu falecido tio materno João Fe 
igltes Coutinho, da Casada Tor 
telo de: 


; o ele como ata familia, de 
larga influencia. eleitoral leputado em 
varias legislaturas, distinguindo-se no para: 
mento, tomando a chefia do partido regene- 
rador, em Braga, quando morreu o dr. Jero- 
nimo Pimentel, Éoi por varias vezes gover: 
nador civil do distrito de Braga. 

Ultimamente desempenhava o alto cargo 
de director geral dos negocios eclesiasticos, 
quando foi proclamada a Republica, Tam 
bem foi nomeado par do reino na ultima for- 
nada que houve, não chegando, porém, a 
tomar assento na camara alta. 

Ausentou-se para fóra do país, com a mu- 
dança do regimen, encontrando se agora em 
Vigo onde a morte o surpreendeu. E 

À noticia do seu falecimento foi muito 
sentida, especialmente em Viana do Castelo, 
onde sua familia gosa alta consideração, e 
para onde veiu trasladado 9 cadaver, sendo: 
lhe feitos nesta cidade os ofícios funebres, 


Quintino Mocayuva 


“Telegramas do Rio de Janeiro de 12 do 
corrente, transmítiram a notícia da morte de 
Quintino Bocayuva, um dos grandes caudilhos. 
da república brasileira. : 

De facto Bocayuva foi dos homens que mais. 
concorreu para a implantação daquela republica 
com a valiosa propaganda da sta pena fulgu- 
rante. na imprensa jornalstica, quer no Dias 

de Janeiro ao lado de Saldanha Marinho, 
'e Francisco da Cunha, quer 
iea, Globo e por fim no Pais, 


publico. SEE 
À sua figura, porém, avulta mais aínda, quando 


as ido con cara para o ua 


À rausa triunfo. 

Deu-se nesta revolução um caso curioso pouco 
ou mada conhecido entre nús. O cavalo em que 
Bocayuva montou para acompanhar Deodoro, 
foi depois adquirido pelo conde de Matosinhos, 
para & aposentar é que mais ninguem o mon- 

Quintino Bocayuva foi o ministro dos estran- 
“geitos do primeiro governo da Repubil 

Nesta qualidade prestou altos serviços ao Bra- 
sil, como o de conseguir a aproxiniação do seu 
país da Republica Argentina, para o que foi ele 
proprio à Buenos Aires em missão espei 

Pez parte das Côrtes Constituintes em 
depois senador da Repul 

Exerceu 0 alto cargo de governador do Estado 
do Rio de Janeiro, cargo que deixou, sendo substi- 
tuido pelo dr. Nilo Peçanha, voltando a ocuparo 
seu logar no senado. 

Tendo feito parte, como se disse, do primeiro 
governo da Republica, isso não impediu de ser 
agora o chefe do partido conservador que fer 
eleger o atual presidente Hermes da Fonseca. 

Quintino Bocayuva deixa quatro filhos, um dos 
quaes é hoje secretario da legação do Brasil, em 


o 
lhos mais prestimosos, um dos seus talentos de 
maior valor. 


rasil perdeu em Bocayuva um dos seus f 


Ultimos Varsos, por Sousa Viterbo (David 
Rosa), com um prelacio de Alfredo da Cunha. 
Tvos Tiearia Fertia, editora, toa. Um vo- 
ame ih-5: de 96 pags. incluindo indice. 

ste pequeno. voltme, que ora vem à lume, 
reune ab poesias ineditar e outras por coligir em 
livro, ainda que publicadas numa ou outra revista 
ft de Sousa Vieio. À ente trabalhos de 
& tha do poeta, para que não se perdessem, igno- 
fadas do Publico, css precims js iegádas 

eu pãe, que fazem parte do valioso patri- 
Ponio, que seu amor flat mais valioso ainda 
torna. 

São mais uma afirmação dos puros sentimen- 
tos daquela alma soredora, que e crstalisoa 
mas trevas da cegueira, irradiando a luz de que 
não “ra avara, na mocidade como na velhice, 
que às desilusões da vida lhe não esmoeceram 
arença. 

Moço, os seus versos são Toadas Populares 
que o pêvo decora e canta: 


lira canta na mesma suavidade pura de uma bô- 
nhomia inexcedivel, 
E dita este seu ultimo soneto: 


Dizem que vem rompendo a madrugada 
É que tudo sorri alegremente, 
Como se despontasse no Oriente 

Um vulto suavissimo de fada, 


Onvese na floresta embalsamada 
O cantico dos passaros fremente 
E no ribeiro a limpida corrente 
Oscula os pês da naturera amada. 


Tudo, tudo palpita, e sem embargo. 
Sinto apenas o vacuo da existencia 
Num fundo abismo, cada vez mais largo. 


Voy sabado, caindo ex sornoleci, 
té que fique, em ultimo letargo, 
Adormecisa 3 minha consciencia. 


Bem fez a sr D. Sofia de Sousa Viterbo em, 
coligir e dar á estampa, mais estas paginas de 
versos, que são tanto um tributo de seu amor 

como honra para a memoria de seu saudo- 
so pae, 


—— 
PELOS TEATROS 


Trindade 


gs a temporada de verão dá-nos espectá- 
a pan 
siicação das coisas creou a natureza a palavra) 
pero ncia, medula dg Hu 
Fa E pense JS 
imo af até aos nossos dias 
Pe negt 
Era lhe inherente. A. dor hu 
Gi Ave é ne ais eg 
Mas este de per si não seria capas de traduzir 
o mistério tenebroso de uma alma, como aquela 
Sape o pose ce 
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-sentação mímica acom- 
pamba os ritmos da música. 

a ando LO padre coma 
mímica, tornando o espectáculo 
tudo muito mais. 


pri “0 seus sentimentos um 
x como que se a Ele 
condenados por qual- 


quer ma 
(O desempenho entr 
oretti, Rosa Andrade e António 
Eae ee EPE 
aqui à puridade que em algumas 


um jorm eferindo.se à 
primeir 


Ela poss 


À rnoNTutmA PoRTUCUÊSA NO ALTO 
Mio, À RSQUERIHA À MARGEM ES 
AA Casa DA josTa DO C, Cas. 


(Cliches da «Ma 


A mímica é 


o mublimes e 


onsiderar êste géne- 
decadência é 
m interesse gran- 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ | it tt ova come SAPATARIA PORTUGAL 
| 


o A. Almeida e Costa 


Rua dos Poiaes de S. Bento, 27 a 27-A — LISBOA 


Vende-se em toda a parte 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ | 


Eee conTRA RAR RUN 
A TOSSE ar de Pedro Augusto Franco 

pois esta m | Cep 

em todos os ostabelecimentos | gênio leg leno usoriado o 


Conselho de Saude Publica, ensaiado 
re e approvado nos hospitaes, Premiado 


CHOCOLATE —CAKULA com” Medalhas d'Ouro em todas as 


Novo producto reconstituínte e valioso alimento adaptado a todos os. 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 


es dos 
paes medicos de Lisboa, Fecontidas 
Pelo consul do Brazil. A* venda 

arcacis. Pedro Prancod C Lisoa, 


